
A PREFEITURA DE BELO HORIZONTE, POR MEIO DA 
FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE CULTURA E O INSTITUTO 
CERVANTES EM BELO HORIZONTE/EMBAIXADA DA 
ESPANHA NO BRASIL, APRESENTAM A EXPOSIÇÃO
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	 Esquizofrenia Tropical é uma coleção de catorze ensaios fotográficos, 
em sua maioria criações de jovens autores, que mostram a bipolaridade que se 
experimenta nos últimos tempos na América Latina.

	 Por um lado, as mudanças na sociedade (o crescimento econômico, o 
otimismo em relação ao futuro, o aumento da classe média, etc.) geram obras 
visuais inéditas na fotografia documental latino-americana. É possível falar de 
uma fotografia sem sofrimento, tanto no conteúdo como na forma; uma fotografia 
cuja estética reflete o otimismo no qual a política não é onipresente.

	 Mas por outro lado, nossos fotógrafos não abandonam totalmente o olhar 
comprometido, tão habitual na recente produção fotográfica latino-americana. 
Continuam na busca pela visualização de numerosos dramas ainda existentes e sem 
expectativas de solução imediata, como por exemplo, a violência.

	 A exposição leva o espectador por dois caminhos: no meio da sala, o 
show, a escala gigante de nossas megacidades galopantes e, nos extremos, um 
passeio no mais íntimo da América Latina, seja na paz ou na guerra.

	 A tarefa de curador de uma mostra de coesão dentro de um universo de 
quarenta portfólios, previamente escolhidos pela organização do Photo Espanha 
(PHE), é tão interessante quanto desafiante, ainda mais se a intenção era 
questionar o estigma de uma fotografia documental latino-americana usada para 
denunciar a pobreza e a violência no continente.

	 Eu não saberia dizer se alcancei meus objetivos. Mas posso dizer 
que, de uma forma ou de outra esta mostra se assemelha ao caldeirão cultural 
esquizofrênico, que é como eu vejo a América Latina!

¬

Iatã Cannabrava
Curador
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TATEWAKI NIO
BRASIL ¬ 

ESCULTURA DO 
INCONSCIENTE
¬ 
LUZ E SOMBRA DO DESENVOLVIMENTO URBANO ATRAVÉS DO OLHAR FOTOGRÁFICO

	 Hoje, apesar da economia mundial carecer de perspectivas claras, o 
Brasil goza de um desenvolvimento econômico crescente e recebe investimentos de 
todo o mundo. A cidade de São Paulo, como outros pólos metropolitanos do país, 
cresce ao calor do boom imobiliário e em todos os bairros, sem exceções, surgem 
novos edifícios, um após outro, alterando a paisagem urbana de forma contínua e 
acelerada.

	 Embora essas novas construções surjam como luzes do desenvolvimento,  
os prédios abandonados e as casas em demolição, pelo contrário, transformam-
se apenas em sombra. «Luzes e sombras» estão intimamente ligadas às técnicas 
de expressão fotográfica e, dentro desse contexto, «Escultura do Inconsciente» 
é um projeto que levanta a questão do registro da luz e da sombra do 
desenvolvimento urbano através do olhar fotográfico. Nele, as imagens do 
abandono ou da demolição podem causar algum desconforto emocional. No entanto, 
não é minha intenção denunciar o caos social ou os problemas políticos através 
das minhas lentes fotográficas. Busco a beleza estética, que atrai o olhar e 
sacode a emoção dos espectadores, descentralizando o foco estético em direção 
às sombras do desenvolvimento que muitas vezes são descartadas pelo olhar ou 
pela expressão «que feio!».

	 A arquitetura dos prédios recém-construídos é vista como um símbolo da 
luz do desenvolvimento, oferecendo às pessoas uma imagem positiva do futuro. 
Mas para mim, que considero a fotografia um meio, tanto para capturar a luz 
e a sombra de um momento, como para registrar a passagem do tempo, as novas 
construções não me atraem tanto como as velhas. Os edifícios abandonados ou 
demolidos têm, em sua superfície, histórias e vidas gravadas. Nelas, podemos 
ver, também, o estilo arquitetônico que simboliza uma época.

	 Como fotográfo, quero dedicar-me aos registros dos edifícios antigos, 
abandonados, em demolição e também em construção, que pouco a pouco se 
modificam e se apagam da memória da cidade. Iniciado em 2006, «Escultura do 
inconsciente» é um projeto contínuo, sem data para um ponto final. Atualmente o 
projeto tem aproximadamente 50 imagens concluídas.

¬

Tatewaki Nio
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JORGE TABOADA
MÉXICO ¬ 

ALTA DENSIDAD
(ALTA DENSIDADE)

¬

ALTA DENSIDADE

	 A série «Alta Densidade», de Jorge Taboada, gira em torno de um tema que 
está se tornando muito atrativo para os fotógrafos contemporâneos: as fórmulas 
urbanísticas e arquitetônicas em áreas de grande concentração populacional. 
No México existem vários fotógrafos que têm abordado esta questão nos últimos 
anos, impulsionados principalmente pelo desejo de documentar as dinâmicas 
sociais que são geradas nestas áreas suburbanas.
	
	 Embora os problemas gerados pela falta de planejamento e a urgência de 
determinadas políticas urbanas sejam percebidos e bastante óbvios, a formação 
de Jorge Taboada como arquiteto influencia para que a compreensão dessas 
problemáticas sejam mais pontuais.  Os Problemas de comunicação, transporte, 
aglomeração, desconexão dos centros de divulgação cultural e da educação estão 
associados à marginalidade e outros conflitos sociais. Taboada preocupa-se 
tanto com estas questões como seu impacto na formação e representação das 
identidades dos indivíduos e da comunidade.
	
	 Em muitos aspectos, este projeto gira em torno da fragilidade (quase 
da dissolução) dessas identidades. Se a abordagem documental destas questões 
parece exigir uma proximidade ao sujeito, às vezes até mesmo uma invasão do 
espaço doméstico, com um estilo que lembra a bravura dos antropólogos - no caso 
de Taboada é a distância que determina a peculiar qualidade plástica de suas 
fotografias. E é também esta distância que gera essa espécie de metáfora sobre 
a invisibilidade dos sujeitos.
	
	 O primeiro ponto que codifica e reproduz essas fotografias é a distância 
entre o fotógrafo e o fotografado. Essa é a distância exata, essencial para 
revelar a geometria destas zonas urbanas; uma geometria que só é visível 
nos desenhos ou maquetes dos arquitetos, uma pretensiosa cópia de utopia que 
não é percebida (nem sequer vivida) pelos seus próprios habitantes. É um 
paradoxo já previsível: só de fora se percebe este entorno humano com todo seu 
significado... mas percebido desumanizado.

	 Jorge Taboada procura essa visualidade ótima adotando a perspectiva da 
vista aérea. O resultado é uma grande paisagem quadriculada e pura, vibrante 
e ilusória. Ironicamente, os problemas sociais causados pela densidade 
populacional passam a um nível de abstração e se dissolvem na forma.
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	 Em seu discurso, Jorge Taboada destaca um ponto chave: a 
«ahistoricidade» desses espaços urbanos. Para isto é preciso acrescentar 
ao caráter «estético» sua correspondência com processos sociais que são 
anestésicos e, em última instância alienantes. É o espaço físico urbanizado o 
que representa, por meio da padronização e da racionalidade repressiva, a falta 
de uma subjetividade, a distância entre os sujeitos e seu espaço, a castração 
do sentido de propriedade e a omissão do corpo.

	 Se em um projeto como «Alta Densidade» a forma passa a ser o conteúdo 
da estética, o fazemos pondo em cena este processo mediante o qual o corpo 
deixa de ser o referente para o imaginário. Talvez com estes termos deveríamos 
resumir, em casos como este, o conceito de «abstração». Visualmente, o abstrato 
se expressa nestas fotos como acumulação e ritmo, como uniformidade e simetria, 
como redundância e monotonia. Mas em última instância a abstração aqui é 
atribuída, é contada como um subproduto que disfarça a violência de sua origem 
com uma harmonia disciplinada e frígida, e portanto sedutora.

	 Porque estas formas são fascinantes. Por momentos, chegam a evocar uma 
experiência primitiva que não pode ser apagada pela rigidez de um subúrbio 
pós-industrial. O verdadeiro enigma nestas fotos seria esse processo mediante 
o qual a racionalidade do poder é transformada em agradável. Duvido que dita 
racionalidade seja em si mesma propícia para a produção da estética. A beleza 
sob o controle e a padronização terminará revelada como uma ficção alienante. 
No caso destas fotografias, está claro que o próprio procedimento artístico 
onde se estabeleceu as condições para a produção desta beleza é que traz o tom 
subversivo das metamorfoses. 

¬

Juan Antonio Molina
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TUCA VIEIRA
BRASIL ¬ 

COPAN
¬

COPAN

	 Projetado em 1951 por Oscar Niemeyer, o Copan é um dos edifícios mais 
emblemáticos e simbólicos de São Paulo. É considerado como o maior edifício 
residencial da América Latina, com mais de 6.000 habitantes. Embora a sua 
fachada curva de brise-soleil seja um dos cartões postais da cidade, esta 
imagem mostra o lado inferior do edifício, pouco visível do nível da rua.
Composta de 105 imagens individuais unidas posteriormente, a montagem final 
mostra também o que não se pode ver a uma simples vista. Pode-se descobrir 
pequenos detalhes, objetos e, inclusive, alguns de seus habitantes. É preciso 
observar a imagem com os olhos, descobrindo possíveis novos detalhes a todo 
instante. Ao explorar os limites da possibilidade digital, «Copan» pretende 
criar uma geografia própria na qual o espectador faça as suas próprias seleções 
e se volte, também ele, fotográfo e voyeur.

¬

Tuca Vieira
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PEDRO DAVID
BRASIL ¬ 

ALUGA-SE
¬

ALUGA-SE

«Vocês pensam que conhecem a cidade...
Nós a conhecemos por dentro».
	 Agente imobiliário não identificado

¬

Por absoluta necessidade,
procuro insistentemente um apartamento para viver.
O sistema imobiliário vigente é severo
com aqueles que não podem comprar sua casa.
Quando um pensa que está instalado, 
já é hora de procurar outro lugar.

	 A incidência de luz é um fator decisivo na minha escolha.

	 «Aluga-se» é uma série de fotografias feitas em apartamentos vazios, 
durante a minha busca para encontrar uma nova residência, entre maio e outubro 
de 2008.

¬

Pedro David
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¬

MANCHAS NO ESPÍRITO

	 A fotografia nos coloca no simbolismo propriamente dito quando revela 
o potencial da estética em sinergia com a poética. Paradoxalmente, já sejam 
espaços vazios, inanimados, anônimos ou destituidos de significado imediato, 
nossa imaginação se apega aos vestígios de nossa memória.

	 Em «Aluga-se», o fotógrafo de Minas (Brasil), Pedro David, tem extraído 
da simplicidade plástica o êxtase dos sonhos, o prazer de olhar e de se perder 
pelos artifícios oblíquos da memória. A suavidade da beleza cromática desses 
apartamentos protagoniza, mais do que um discurso, um fenômeno. «Aluga-
se» emana certo prazer pelo visível que provoca a percepção, atingindo a 
sensibilidade, o encanto, a contemplação e os sentidos.

	 Ele entrou nos apartamentos como um andarilho. Em cada espaço, vagou 
ao encontro de «manchas luminosas». Teria que escolher um lugar para viver. No 
vazio, seu olhar se fixou nas paredes, nos cantos. Sentiu atmosferas através da 
luminosidade. E na ausência de referências típicas de uma casa, fez das cores o 
reflexo dos lugares que imaginamos para viver.

	 Por momentos, desconfiamos das luminosidades captadas por Pedro David, 
sendo como são particulares, confessionais, memórias de lugares que habitamos 
em tempos e que fazem parte de nossa história. Como em um sonho confuso, 
poderíamos divagar... Talvez sejamos um extrato de imagens que trazemos 
conosco. 

	 «Aluga-se» nos lança a uma possível reserva de sensações, a espaços 
fantasmagóricos percorridos por nosso espírito.

¬

Georgia Quintas



MELBA ARELLANO
MÉXICO ¬ 

CARRETERA NACIONAL
(ESTRADA NACIONAL)

¬

CAMINHADA

	 A Estrada Nacional está localizada na República Mexicana, no estado de 
Guerrero. Cabe lembrar que este estado é um lugar com grandes contrastes de 
todo tipo, sociais, étnicos, políticos e, claro, econômicos. É onde encontra-
se o famoso porto de Acapulco. Mas se nos atermos apenas ao que é dito, 
pensaríamos que a obra de Melba Arellano estaria cheia de apreensões visuais e 
não, não está.

	 Ela enfrenta em suas imagens uma dupla caminhada: a de reconhecer seus 
passos nessa área onde viveu os primeiros anos de sua vida e a dos personagens 
em seus ambientes íntimos, que vamos observando e que habitam essa faixa 
geográfica.

	 Esta viagem tem um monte de introspecção para tentar capturar, em 
imagens recentes, memórias de infância, espaços que atraem porque contem um 
toque de déjà vu com ambientes rarefeitos, pessoas que quebram esta atmosfera 
de abandono e parece que eles são a sua árvore genealógica atual e revivida, 
mas estritamente não são, ainda que a ela confere e a nós também, como 
leitores - funções que existem em todas as famílias. Passam prontas a tia 
ou avó carinhosa, as severas caras de quem têm um serviço religioso, as tias 
sempre com um sorriso amigável ou um gesto severo, a visão perdida do travesti, 
as crianças inquietas que conseguem ficar alguns segundos congeladas para a 
câmera, as representações de datas pré-definidas na vida, como os quinze anos 
ou o casamento -  regressão  visual, foto dentro da foto - tudo embrulhado em 
uma pátina de tons quentes, sutis, pastéis... que nos familiarizam com estas 
rajadas de memórias que, quando chegamos à vida adulta nos surpreendem de vez 
em vez.

	 «Estrada Nacional» não são quilômetros de pavimento mas uma viagem 
emocional de uma requintada catarse.

¬

Armando Cristeto Patiño
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ALEJANDRO KIRCHUK
ARGENTINA ¬ 

PEQUEÑO REINO
(PEQUENO REINO)

¬

PEQUENO REINO

	 «Pequeno reino» é um projeto que explora as mudanças que ocorrem em uma 
casa quando nasce uma criança. O projeto concentra-se na história da família 
Sena: Juliano (25 anos) e Lucía (26 anos), Enzo (6 anos) e Luca (9 meses). Os 
quatro vivem e convivem com dois cães em um pequeno apartamento no bairro de 
Boedo, em Buenos Aires.

	 Neste cenário, Luca nasceu em junho de 2011. Desde esse momento, muitas 
mudanças ocorreram na vida dessas pessoas, de forma contínua e progressiva. Os 
papéis de cada membro da família vão mudando e evoluindo. Assim como a chegada 
de um novo membro em uma família implica grandes mudanças para os pais – tais 
como a organização em casa, o tempo de descanso e o espaço dedicado ao casal –, 
é o irmão que de um momento para outro é forçado a confrontar o fato de não ser 
mais o único centro de atenção para seus pais e compartilhar o que antes era o 
seu «pequeno reino».

¬

Alejandro Kirchuk
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INÉS TANOIRA
FRANCO VERDOIA
ARGENTINA ¬ 

CLUBES
¬

CLUBES

	 Franco e Inés nos trazem os resultados de um projeto quase documental 
onde registraram as reuniões de colecionadores de carros, que se transformaram 
em ícones de uma certa argentinidade e também de uma determinada masculinidade, 
como o conhecido Fitito dos anos setenta ou a sedutora e oitentona Coupe Fuego 
GTX.

	 Cada  domingo, os interessados se encontram no Parque Roca, na cidade 
de Buenos Aires, para protagonizar o repetido ritual de estacionar a 45°, polir 
os cromados, lustrar os espelhos e levantar a tampa do capô para exibir, como 
se fosse o segredo do mundo, o motor poderoso e brilhante.

	 Um dia de sol, a espreguiçadeira, a geladeirinha, sándwiches de 
milanesa, um refrigerante tamanho família, crianças correndo, namorados 
beijando-se... formam parte desta cerimônia, onde buscamos reapropriar-nos do 
poder ortogado aos objetos da cultura de massa e transformá-los em símbolos de 
sonhos utópicos. Mercadorias e fetiches, como o ímã que é colocado na placa, 
perto do rádio e do volante, os carros aparecem como brilhantes objetos de 
desejo: máquinas que, além de transportá-lo, fazem do seu dono o protagonista 
de um conto de fadas do século passado.

¬

Gustavo Blázquez
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ALEJANDRO OLIVARES
CHILE ¬ 

MEMORIALES
(MEMORIAIS)

¬

IN MEMORIAM

	 «Memoriais»1 tem como propósito relatar o sentido do apego ao «estar 
aqui», nos espaços públicos de bairros distintos nos subúrbios da capital 
chilena. O autor pesquisa esses murais a alguns anos, onde estuda sobre suas 
representações sociais fragmentadas nas periferias de Santiago. São estas 
representações, em muitos casos incompreensíveis devido a proliferação de novos 
«subsistemas» na ordem social; aqui nos deparamos com códigos e redes complexas 
de conceber e de ver, e que por isso são as grandes esquecidas em nossas 
sociedades pós-modernas.
	
	 As fotografias de «Memoriais» são o gesto do enquadramento dentro 
do enquadramento. São a imagem da imagem. Nos recordam, em algum sentido, 
o muralismo mexicano e, sem dúvida, se conectam com o vigor expressivo 
presente nas manifestações murais que proliferaram no país durante as grandes 
mobilizações sociais da Unidade Popular.

	 Foram os muralistas da Brigada Ramona Parra2 que iniciaram este tipo 
de arte nas populações. De imediato, os murais se converteram em símbolos e 
aclamações do e sobre o povo do Chile. Hoje, com «Memoriais», nos deparamos com 
um muralismo transformado e readequado às novas realidades destas periferias; 
sem dar lugar a dúvidas, estas não estão inseridas no circuito cultural do 
país, posto que são pintadas em territórios dominados pelo narcotráfico. São 
as representações sociais do que não pode falar, do que morreu sem glória 
nas margens do anonimato. Pode dizer-se que é justamente este o seu sentido. 
Se relacionam com o mundo ao manter vivo o assassinato pela violência na 
periferia. Se poderia pensar em uma sorte de combate social e político, mas não 
no sentido do muralismo mexicano ou da Brigada Ramona Parra. Refere-se bem mais 
a representação vivencial cotidiana destes lugares.

	 Emoldurado em um potente fotojornalismo autoral (independente), Olivares 
apresenta visões críticas e reflexivas privadas/particulares que podem entrar 
na esfera pública sem a mediação do poder midiático. «Memoriais» enquadra-
se nesta noção de autonomia e liberdade, e, por certo, num fotojornalismo 
documental, onde o enunciado é o cotidiano e a convivência diária com 
a violência. Os símbolos muralistas apontam para reflexão de situações 
silenciadas por um mundo manipulado pela economia e seus estereótipos banais de 
felicidade.
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	 «Memoriais» têm signos e representações; quer dizer, nos evoca 
experiências, visões distintas e emoções intangíveis. Constrói uma política e 
história relevantes na memória social de um Chile que pensa em ser moderno.
¬

Montserrat Rojas Corradi

¬
1.¬ «Memoriais» é parte do projeto fotográfico «Living periferia», que pretende 
mostrar a crua e cotidiana relação de crianças e jovens com a violência, a 
morte e a exclusão social em distintos setores declarados de vulnerabilidade 
marginal em Santiago de Chile.

2.¬ Ramona Parra foi uma brigada de muralistas sociais e políticos de 
relevância no Chile, que iniciou suas obras em 1968 e adquiriu importância 
durante a campanha de Salvador Allende, com relevante ativismo político durante 
a ditadura militar de Augusto Pinochet. Seu nome se deve ao assassinato da 
jovem comunista Ramona Parra durante um protesto em 1946.
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LUCIA BARAGLI
ARGENTINA ¬ 

ADOLESCERE
(ADOLESCER)

¬

ADOLESCER: CRIAR-SE, IR CRESCENDO, ESTAR CRESCENDO, AMADURECER. COMO SER MÃE 
QUANDO AINDA NÃO SE APRENDEU A SER MULHER?

	 O projeto «Adolescer» aborda a maternidade nas garotas e adolescentes 
entre 12 e 18 anos na Argentina. A maioria dos casos encontra-se em setores 
sociais de baixos recursos e em adolescentes em situação de rua. A falta 
de informação adequada, a dificuldade no acesso a métodos de prevenção, a 
promiscuidade, as relações forçadas ou o abuso por parte de pessoas próximas - 
com frequência seus familiares – fazem com que a maioria destas concepções não 
sejam planejadas. «Adolescer» realizou-se dentro de uma casa para mães menores 
de idade. As meninas chegam ali grávidas ou junto a seus filhos, através de 
juizados que recebem denúncias por situação de maltrato, na rua ou distintos 
tipos de violência, roubos e uso de drogas. Desde ali tentam fortalecer os 
vínculos afetivos com seus filhos. E, assim, assumir sua presença na nova vida 
e desenvolvendo seu papel como mães.

¬

Lucia Baragli
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MAYRA MARTELL
MÉXICO ¬ 

CIUDAD JUÁREZ, 
MEMORY LOG BOOK
(CIDADE JUÁREZ, 

DIÁRIO DE RECORDAÇÕES)

¬

CIDADE JUÁREZ, DIÁRIO DE RECORDAÇÕES

	 Cidade Juárez é uma das cidades mais importantes na fronteira do 
México com os Estados Unidos. O investimento internacional na área da 
manufatura industrial impulsionou a cidade, nos anos oitenta, como uma das 
mais promissoras do país. Isso provocou seu crescimento acelerado, devido à 
mobilização de milhares de pessoas do sul do México, assim como pela população 
flutuante, em sua maioria latino-americana, que em seu fracasso de cruzar a 
fronteira para entrar nos Estados Unidos e sem a possibilidade de voltar a seu 
país, ficaram na Cidade Juárez. Hoje Juárez é considerado como um dos lugares 
mais violentos do mundo fora das declaradas zonas de guerra. 

	 Meu reencontro com a cidade deu-se anos atrás, percorrendo o centro 
histórico de Juárez e, ainda acreditando ter memorizado o lugar, dei conta da 
fragilidade da memória; confunde-me situar-me no tempo, ou melhor dar-me conta 
da ferocidade da destruição no tempo.

	 Há cinco anos, o centro da cidade começou a desaparecer, convertido já 
no campo de batalha dos cartéis de droga, no cenário de feminicídios e no foco 
principal de desaparição de pessoas; Cidade Juárez é o exemplo do consumismo de 
uma sociedade a si mesma, sem conseguir deter-se.

	 Acredito que há algo em todos esses espaços que faz as pessoas 
esquecerem que existem outros lugares, como se não tivesse um passado, igual a 
cidade.

	 Acredito gostar porque não tem memória ou, ao menos, não tão obvia como 
os outros lugares nos quais estive. É como se houvesse caído e algo dentro se 
quebrou, é como a essência de um infeliz, tão aturdido pela perda, que se fica 
travado e travado na mesma peça de tristeza.

	 Cidade Juárez é como uma cozinha velha, apenas amanhece e se pode ver 
os caminhões perambulando por ai como baratas, baratas de ferro correndo em um 
chão sujo, miserável, um chão arruinado, um chão só.

¬

Mayra Martell
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JOSÉ LUIS CUEVAS
MÉXICO ¬ 

NUEVA ERA
(NOVA ERA)

¬

O CAMINHO NA NOVA ERA DE JOSÉ LUIS CUEVAS

	 José Luis Cuevas é protagonista e peça chave do que alguns batizaram 
como o Novo Documentalismo Mexicano, caracterizado por romper convenções 
e assumir a fotografia documental como um discurso estético, expansivo e 
expressivo que se insere dentro das práticas artísticas contemporâneas. Sua 
série «Nova Era» começou sendo uma tipologia de crentes religiosos e uma 
primeira aproximação taxonômica que se converteria, com o tempo, em uma 
exploração profunda da condição humana. Cuevas detectou as raridades e fusões 
de novas religiões, seitas e credos em uma América Latina que aparentava 
ser essencialmente católica, tradição que, como demonstram suas imagens, se 
fraturou e se deteriorou. Ante este cenário, Cuevas explora com fascinação 
o que ele mesmo concebe como «pseudo espiritualidade» e que resume com o 
título «Nova Era»: seitas, novas deidades, bruxaria, rituais, totemismo, 
natureza, energia, ufologia, profecias do fim do mundo, entre outras práticas 
e crenças. Situação singular em uma sociedade tecnologicamente avançada com 
acesso ao conhecimento, mas que cada vez lembra menos onde habita o desamor, a 
frustração, a angústia, a vergonha, a culpa e a dor. Está, então, claro porque 
o individuo abriga-se na «Nova era»: porque se encontra desamparado, quer e 
busca crer em algo, algo que dê sentido a sua vida, que o posicione no cosmos e 
consigo mesmo.

	 «Nova Era», longe de somente documentar, interpreta, provoca e 
identifica-se com personagens e situações desconcertantes, distantes da nossa 
compreensão do espiritual. A iluminação espiritual, na abordagem de Cuevas, se 
traduz como um facho de luz focalizada que ilumina e apresenta os personagens 
dentro de um mundo onde só existem a penumbra, a dor e a desesperança. Os 
espaços e objetos simbólico-religiosos que apresenta estão longe de ser 
devocionais, contudo aparecem mais rarefeitos, obscenos e distantes, que 
estremecem por sua obscuridade terrenal. Ao surgir, a sombra espreita no início 
deste novo milênio, nesta busca confusa de duvidosa espiritualidade. Foi 
Lyotard quem sentenciou no pós-modernismo que o tempo dos grandes relatos havia 
terminado, condenando-nos a viver em uma época de histórias mínimas, de homens 
sem atributos, de super-heróis de quadrinhos, de etéreas estrelas de cinema e 
profetas mediáticos. Por sorte, temos imagens como as de José Luis Cuevas para 
estremecermos, assombrarmos, assumir o conflito e, assim, somar um pouco mais 
em direção ao entendimento de nosso ser, seu transitar e a existência.

¬

Gerardo Montiel Klint
Cidade do México em 2012, ano do fim do mundo.
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PATRICIO CROOKER
ALFREDO ZEBALLOS
BOLÍVIA ¬ 

LOS ALTEÑOS
(OS ALTENHOS)

¬

«OS ALTENHOS»

	 «Os Altenhos» narra a vida de uma das cidades mais vivas e dramáticas 
da Bolívia e de sua gente, com características por vezes forte, escura e 
intensa. A cidade de El Alto representa fortemente o arcaico e o moderno do 
país. É uma cidade nova porém antiga em seu apelo desordenado e terrível, 
em suas noites de chuva escura e ladrilhos luzentes; uma cidade que aparece 
antiestética de uma maneira maravilhosa, abaixo do céu talvez mais extenso e 
azul de todo o planeta, um luminoso teto azul, aceso como um neon brilhante 
sobre quatro mil metros de altura. El Alto é uma cidade informal, mas é também 
uma new tow, uma máquina perfeitamente funcional, um gigante de ladrilhos que 
envolve cada dia mais La Paz em um abraço abrutalhado e poeirento. El Alto 
serve a La Paz, a cuida, a guarda e, a seu modo, a desafia. El Alto mostra tudo 
o que na Bolívia parece inevitável e imprevisível, até redefinir nosso conceito 
de modernidade. Como indica uma feroz inscrição em seus muros: «El Alto não é 
o problema, El Alto é a solução». É um experimento de sincretismo urbano que 
aponta para um futuro possível em muitas direções. Por outra parte, a Bolívia 
é um pais complexo de se entender e descrever, tal seja essa uma outra feição 
de sua diversidade e de sua plenitude de sinais, de significados, de gentes, de 
ambientes, de recursos e tipos humanos, de memórias históricas, de comparações 
e de pacificações. Aqui, quase sempre o estupor acompanha o observador e a 
máxima expressão deste estupor inspira a população de El Alto. A força das 
imagens deste livro sobre «Os Altenhos» nos induziu também a mostrar, com esses 
mesmos sinais, a biodiversidade da Bolívia.

¬

Domenico Bruzzone
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GUADALUPE CASASNOVAS
REPÚBLICA DOMINICANA ¬ 

REALITY TV
¬

REALITY TV

	 O projeto «Reality TV» desenvolveu-se a partir do conceito «sombra e 
reflexo», analisado em suas três dimensões: física, formal e emocional.

	 Dimensão física: é a dimensão real da sombra e o reflexo. O que são? O 
que os produz? É tão importante o que produz como o feito físico da sombra e 
reflexo em si?
	
	 Dimensão formal: corresponde a como podemos, desde o feito fotográfico, 
intervir no feito físico. Como podemos, desde a fotografia, criar sombras ou 
criar reflexos…

	 Dimensão emocional ou poética: é o que significa «sombra e reflexo» em 
sua dimensão emotiva…

	 O veículo eleito para fazer esta análise é a televisão. As novas 
televisões planas e as telas dos computadores de alta resolução refletem, com 
certa nitidez, nossas imagens. Reflexos nossos sobrepõem-se à figuras e espaços 
de um mundo reflexo ou sombra do real, pré-fabricados. Este mundo de pixels 
funciona como uma janela, um escape em direção a uma suposta «realidade» que 
muitas vezes acaba por substituir a verdadeira.

	 Acabamos dentro destas realidades e até intercâmbios familiares 
realizam-se ou não frente a esses espelhos, testemunhas mudas e indiferentes.
	
	 A influência destes programas televisivos sobre a sociedade é muito 
importante. A violência, apresentada de maneira crua, é vista de forma natural, 
indiferente. Nossas mentes já não sabem distinguir o real da fantasia. A 
televisão muda nossos hábitos e costumes. Ainda com conhecimento destas 
influências e consequências, permanecemos impassíveis frente à nossas telas. 
O reflexo nos devolve uma imagem de nós mesmos envolvidos e integrados nesse 
mundo e parece que não nos importamos.

	 Ao apresentar a obra por meios digitais, os espectadores contribuem com 
o projeto acrescentando seu próprio reflexo físico em tempo real.

¬

Guadalupe Casasnovas
Sara Hermann
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NICOLÁS WORMULL
CHILE ¬ 

CHOCOLATE ON MY JEANS
(CHOCOLATE EM MEUS JEANS)

¬

CHOCOLATE EM MEUS JEANS

	 Eu sou - como eu gosto de chamar – «papai em casa». Cozinho, troco 
fraldas, limpo melecas e preparo a merenda para a escola todos os dias. Esta 
é uma situação muito pouco comum para um homem da América Latina e, por isso, 
registrei minha vida diária mediante a publicação de uma imagem por dia em 
meu blog durante um período de um ano. 365 fotos. Minha intenção é chegar às 
pessoas tanto quanto seja possível, por isso faço uso do blog como um meio 
de publicação e difusão. Em particular, eu gostaria de chegar às pessoas que 
pensam que são somente as mulheres as que devem ser responsáveis pela criação 
dos filhos; um pensamento que, consciente ou inconsciente, ainda é predominante 
na maioria das sociedades. Minha vida diária é um testemunho da solidão que 
vem com a criação dos meninos quando um o faz sozinho, as rotinas tediosas e 
o estresse que esta situação gera. Mas também a magia e o amor pelas pessoas 
mais incríveis que conheci e vou conhecer em minha vida. Escolhi trabalhar com 
o filme de médio formato, já que esta é a melhor maneira de refletir a essência 
de meu projeto, a paciência, a rotina, a disciplina e todos os aspectos que 
fazem parte da educação dos filhos.

¬

Nicolás Wormull
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